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A volta dos pais doCruzadg 
z6 AG 0 1988 hbUt,  OjV 	" "-sTAp_ 

..,Generaliza-se, no Brasil, a ma- 
nia-,,de-, promover • seminários. Al- 
guris > , sérios e oportunos, permi- 
tem a vinda de técnicos interna- 
cionais e professores de alto nível, 
que nos trazem contriliuições para 
a áriãlisé dos problemas que rios 
asaStserbáni. Outros,'. porém, são 
irriakiríosos; mesmo ridícillos. Ain- 
da ajora, a Universidade Estadual 
déCampinas (Unicamp), berço dos 
he:i5i'á do Plano Cruzado, promo- 
ven'tlin 'debate, no mínimo, fanta- 

( "Brasil — Século XXI"), 
ceniralizado, em temas econõ 

-.,,Neate momento de indefinição 
política:eeconômica, em que não 
sabeinossequer o; que. poderá 
ocorrei nos próximos meses,.os di-
rigentes- da Unicamp esbanjam 
preciosos ::recursos,. públicos, • nos-
sós?' /5brtáliü5,'-éjiie bein',!Pi:Ïderiairf 
ter ,  aia° aplicados na melhoria. dó 
eriailiO;Paià diacutirO século XXI! 
Cofrio' se não bastaaSeni 'os'proble-
mâa'deste, ainda em 1988... 

Maià curioso, poréin, é quê os 
saudosistas da Unicamp convoca-
ram _para-  esse débâtê principal-
mente os seus parceiros, os criado- 

res do Plano Cruzado, entre os 
quais despontaram Luiz Gon-
zaga Belluzzo, e Maria da Con-
ceição Tavares, a economista que 
chorou emocionada diante das câ-
meras de televisão... Desta vez, en-
tretanto, ela não derramou lágri-
mas, pois, ao que parece, só o faz 
quando a inflação cai:.. Contida, 
confessou-se desencantada com as 
teorias económicas e os economis-
tas. Para a sra. Maria da Concei-
ção Tavares não adianta fazer na-
da, porque nada vai dar,certo... 

Um dos pronunciamentos 
mais esdrúxulos foi o do sr. Luiz 
Carlos Mendonça de 'Barros, para 
quem o Brasil precisa passar pela 
hiperinflação para reorganizar a 
sua economia e o setor finan-
ceiro... • 

Primeiro, Mendonça de Barros 
tem memória curta ou sofre de 
amnésia: esquece-se de que foi um 
dos principais causadores da tre-
menda confusão que dominou o 
mercado financeiro depois do Pla-
no Cruzado. Esse "técnico" e seus 
colegas mantiveram pacificamen-
te as taxas'de juros artificialmente  

baixas, estimularam a especula-
ção e deram aval a todas as barbá-
ries económicas impostas por 
UlyssesrGuimarães — com o qual 
humildemente despachavam... —
e José Sarney.' 

Nenhum economista pode 
afirmar que a hiperinflação é ne-
cessária 'e inevitável. Mais ainda, 
os pais do Cruzado, entre eles o sr. 
Mendonça de Barros, não têm né-
nhumá autoridade para também 
afirmar, como fizeram neste semi-
nário de iluminados, que a nego-
ciação da dívida externa conduzi-
da pelo sr. Mallson da Nóbrega 

. burra". Tal adjetivo — do sr. Men-
donça de,Barros, não nosso — me-
lhor cabett aos que decretaram a 
moratórialiresponsável. - 

„Se,!Mirros" há na administra-
ção eConômica (o adjetivo, insisti- 
mos deles partiu), estavam na tur-
ma do Cruzado, integrada por es-
ses que por aí alteiam a voz, sob o 
patrocínio da Universidade Esta='-
dual de Campinas.' 

É 'simplesmente lamentável 
que seininárioá•easa ordem sejam 
realizados com o objetiiio de 'pro-
vocar, rio.  Momento em que •  País  

vive um clima de tensão, buscan-
do reencontrar os caminhos da ra-
cionalidade económica. Estes 
"economistas'!--que choram quan-
do a inflação cai e defendem a hi-
perinfla4ão quando estão fora do 
governo nada.- mais têm a dizer, 
por enquanto, já fizeram tudo o • 
que tinham de fazer, causando to-
dos os males poderiam emer-
gir de suas idéias amadoras. De-
vem, isto sim,',Voltar às suas ativi- 
dades privadas. 

EvidenteMente, qUalquer uni-
versidade "riça", como é a de Cam-
pinas, pode promover os seminá-
rios que desejar reunindo os "pro-
fessores".que quiser, escolhidos a 
dedo, e quando bem entender. Vi-
vemos em um .pa& livre e demo-
ciático: Todavia, esses mestres de-' 
veriam ter • bom %senso e o mínimo 
desentido dereaponaabilidade pá 
ra riãd'ágfáii ár 'ainda mais uma 
situação difícil, fruto da pesada 
herançá'qúe jogarain sobre as es-
páduaa do ministro Maílsón da 
Nóbreka, que pretende acertar e. 
está acertando. Basta o que já fize-
ram de errado, pernicioso,• para o 
País. 


